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Fórum Patentes e Medicamentos Genéricos
RELATÓRIO

No dia 18 de junho passado, aconteceu no Senado Federal, em Brasília, o “Fórum Patentes e Medicamentos Genéricos”. O objetivo do encontro foi propor à sociedade uma reflexão sobre esse tema de interesse nacional, onde envolve: o direito à proteção da propriedade intelectual de produtos farmacêuticos, seu reflexo na indústria nacional, o incremento das pesquisas locais, a promoção e garantia do acesso universal a medicamentos para população sem perder a motivação da indústria para as pesquisas de medicamentos novos. A ação faz parte do Programa Ação Responsável, sob a coordenação da Agência de Integração à Saúde Meio Ambiente e Desenvolvimento Social do Brasil - Íntegra Brasil.
O “Programa Ação Responsável” trabalha assuntos prioritário da agenda do Governo Federal, coordenado pelo Instituto Brasileiro de Ação Responsável em parcerias com o Governo Federal e instituições que apresentam linhas de trabalho condizentes a matéria.

O Fórum Patentes e Medicamentos Genéricos contou com a presença de representantes das três esferas do Governo Federal; do Setor Privado (Indústria e Comércio); Profissionais do Direito; Instituições Nacionais e Internacionais; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor. 
Os principais temas que nortearam os trabalhos foram: Aspectos da dimensão social da PI: acesso ao conhecimento, acesso a medicamentos essenciais e transferência de tecnologia; Aspectos da dimensão econômica da PI: inovação tecnológica; direitos patentários e leis de competição como alavancas do desenvolvimento; Direito constitucional ao acesso universal a medicamentos inovadores; Políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento tecnológico para produção local de produtos estratégicos para o setor da saúde; Inovação, pesquisa e acesso a medicamentos genéricos; Desafios e oportunidades no sistema global de patentes.
O Evento atingiu os objetivos e promoveu, imparcialmente, debate sobre temas que envolvem o direito à proteção da propriedade intelectual de produtos farmacêuticos, seu reflexo na indústria nacional, o incremento das pesquisas locais, a promoção e garantia do acesso universal a medicamentos inovadores para população.  
A grande tônica da atividade foi a patente de medicamentos como instrumento de inovação tecnológica.  Foi um consenso entre os participantes à necessidade de se pensar instrumentos e mecanismos que possam aperfeiçoar os marcos regulatórios vigentes, como forma de garantir para o país os benefícios sociais e econômicos gerados por uma política industrial voltada para a pesquisa e desenvolvimento. 

O Fórum foi aberto pela Senadora Rosalba Ciarlini que chamou atenção para a importância do avanço tecnológico em prol da sociedade, especialmente as pesquisas de novos medicamentos, cuja razão maior é curar e salvar vidas. Ressaltou que no Senado Federal, à frente da Comissão de Assuntos Sociais, tem trabalhado bastante com os temas voltados para a saúde, analisando e propondo projetos que venham contribuir para uma melhor qualidade de vida para a população brasileira.
Em seguida, Jorge Ávila (presidente do INPI) apresentou as ações que vem sendo desenvolvidas na questão da Propriedade Intelectual e Inovação em Saúde. Ávila ressaltou que o incentivo ao investimento em pesquisas, desenvolvimento e comercialização de medicamentos, assim como o fomento à parceria pública e privada são papeis preponderantes do Instituto.

Reinaldo Guimarães, por sua vez, defendeu a ampliação dos genéricos e a baixa no preço dos medicamentos em geral. No debate, o secretário de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde ressaltou os gastos do SUS com medicamentos - cerca de sete bilhões por ano. “Nossa posição é defender a expansão dos medicamentos genéricos. A saúde pública precisa desse desenvolvimento produtivo. E o evergreening não pode impedir o crescimento dos genéricos”, concluiu. 

“Não há genéricos sem patentes”, afirmou Jorge Raimundo (presidente do Conselho Consultivo da Associação da Indústria Farmacêutica de Pesquisa). Na ocasião, o presidente explicou, detalhadamente, as várias fases da criação e comercialização de um medicamento e, ressaltou que, primeiramente, há o registro da patente da fórmula para depois se realizar vários testes em animais e, posteriormente, em humanos sadios e doentes, para constatação de efeitos colaterais, segurança, dosagem, eficácia reações adversas e funcionabilidade. “Depois de 100% dos testes aprovados, o Estado ainda pode recusar. Com isso, já se passaram 10 anos e só restam outros 10 para utilização da patente, propriamente dita. A Patente subsidia os custos disso”, esclareceu. 

“Inovação, mais patentes, igual a medicamentos genéricos”. Essas foram as primeiras palavras de Odnir Finotti (presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Medicamentos Genéricos), no Fórum Patentes e Medicamentos Genéricos. “Uma vez que existem os genéricos, as patentes são fundamentais. A lei de patentes no Brasil funciona como um chamariz para a pesquisa. Tem que haver inovação, as empresas nacionais e internacionais tem que criar muito”, enfatiza. 

Registro de participação como conferencista
· Congresso Nacional – Rosalba Ciarlini – Exma. Senhora Senadora da República DEM/RN e presidente da Comissão de Assuntos Sociais 
· Ministério da Saúde - Reinaldo Guimarães - Ilmo. Senhor Secretário de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos

· Instituto Nacional da Propriedade Industrial – Jorge de Paula Costa Ávila – Ilmo. Senhor Presidente

· Associação da Indústria Farmacêutica de Pesquisa - Jorge Raimundo - Ilmo. Senhor Presidente Conselho Consultivo
· Associação Brasileira das Indústrias de Medicamentos Genéricos - Odnir Finotti - Ilmo. Senhor Presidente

Moderador: Mattos Muriel Kestener Advogados - João Berchmans C. Serra - Ilmo. Senhor Sócio do escritório 
Mostra de Vídeo da Merck Sharp & Dohme

Vídeo:  “Institucional 2007”

Público presencial

Tiveram na plenária ao longo do dia, 153 profissionais, com a representação de todos os Estados.  Oriundos do: Poder Legislativo, Executivo e Judiciário; Setor Privado (Indústrias e Comércio incluindo micro e pequenas empresas); Embaixadas (Áustria, Canadá, Alemanha e França); Redes Virtuais; Instituições Nacionais e Internacionais; Escritórios de Advocacia; Bancos de Investimentos; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor.

Público virtual

Toda a atividade foi transmitida em tempo real às Assembléias Legislativas do Território Nacional. Os espectadores tiveram oportunidade de interagir com os conferencistas fazendo perguntas e dando colaboração ao assunto.  Foram registradas 81 Assembléias participativas.  Houve, também, a utilização do vídeo streaming (acesso via Internet, em tempo real, para assistir ao Evento).
Imprensa

· Jornais: Jornal Correio Brasiliense; Jornal Tribuna do Brasil; Jornal de Brasília; Jornal do Brasil; Jornal da Câmara; Jornal do Senado e Jornal da Comunidade;
· Rádios: Câmara; Senado; CBN; Radiobrás; Transamérica;
· TVs: TV Globo; TV Câmara; TV Senado; TV Brasília; DF Notícias e Canal Rural; 
· Revistas: Revista Nossa História; Revista Foco; Revista Cidades Solares e várias outras Setoriais;
· Localização de 119 referências ao Evento em mídia eletrônica;

· Transmissão ao vivo pela TV Senado.

Conclusão

Com base nas palestras proferidas pelas ilustres autoridades e pela participação de representantes de usuários, concluímos que há um consenso entre os diversos segmentos da sociedade que a patente de medicamentos é um instrumento para a inovação tecnológica e a importância do avanço tecnológico em prol da sociedade.
Ficou evidente a necessidade de refletir sobre as normatizações existentes, incentivar a cultura da inovação, ampliar as políticas de incentivo a P&D e assegurar a ampla informação para toda sociedade. A realização desse Fórum,  certamente contribuirá  para esses objetivos.

O objetivo do Seminário foi muito bem alcançado, pela integração dos atores envolvidos nas etapas dos processos afetos à matéria.  Ao encerramento foi oferecido um “Brunch” e visita guiada ao Congresso Nacional.

Pensar, analisar, difundir estratégias e potencializar o setor de Saúde no Brasil foi o escopo dos trabalhos do dia no “Fórum Patentes e Medicamentos Genéricos”.

O documento final do Fórum estará acessível a todos os participantes e interessados, e na mesma ocasião encaminhado ao Ministério da Saúde, Casa Civil e Congresso Nacional, além de disponível no site da Agência Íntegra Brasil: www.integrabrasil.com.br , assim como todas as palestras proferidas. 
O Programa Ação Responsável acontece fundamentalmente pelo empenho e confiança dos patrocinadores a esta Ação Cidadã.

Patrocínio 
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Apoio 

Congresso Nacional; Ministério da Saúde, Agência Íntegra Brasil e Interlegis

Com satisfação,

Edilamar G. Teixeira

Coordenadora de Saúde do Programa Ação Responsável
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